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“Pendant que tout brûle” est une exposition qui marque le retour du Musée d’Art 
contemporain du Paraná aux activités en présentiel après une longue période 
d’interruption de la réalisation d’expositions des collections en raison de la 
pandémie du nouveau coronavirus. Avec cetteexposition, le MAC Paraná reprend 
sa proposition d'expositions mixtes dans lesquelles ses collections et les artistes 
invités engagent un dialogue sur les thèmes urgents de notre temps.

Cette exposition aborde le thème de la pandémie du Covid-19 face à la solitude 
des mois d’isolement, à la nécessité d’interrompre les projets en cours et aux 
plus récentes inquiétudes concernant la crise environnementale et climatique 
croissante. Nous appelons le public une fois de plus à une importante réflexion 
sur le moment présent, si chargé d’urgences.

Le Musée d'art contemporain du Paraná est reconnaissant de l'immense effort 
de toute son équipe pour la réalisation de cette exposition. Nous remercions 
également le soutien de l'Association des Amis du Musée d'Art contemporain 
du Paraná et du Consulat général de France à São Paulo, qui nous a appuyés 
en nous prêtant deux oeuvres du Centre Pompidou - le début d'un partenariat 
avec le MAC Paraná qui devra porter de nombreux fruits.

La Direction MAC Paraná

“Enquanto tudo queima” é uma exposição que marca o retorno do Museu de Arte 
Contemporânea do Paraná às atividades presenciais após um longo período 
de interrupção da realização de exposições de acervo devido à pandemia 
do novo coronavírus. Nesta mostra, o MAC Paraná dá sequência à proposta 
de exposições de mixagem, nas quais acervo e artistas convidados entram 
em diálogo sobre temas urgentes do nosso tempo.

Esta exposição toca na temática da pandemia de Covid-19 pensando a solitude 
dos meses de isolamento, a necessidade da interrupção de projetos em curso 
e as mais recentes preocupações com a crescente crise ambiental e climática. 
Chamamos o público mais uma vez para uma importante reflexão sobre 
o momento presente, tão cheio de urgências.

O Museu de Arte Contemporânea do Paraná agradece o imenso esforço 
de toda a sua equipe para a realização desta mostra. Agradecemos também 
o suporte da Associação de Amigos do Museu de Arte Contemporânea 
do Paraná e do Consulado Geral da França de São Paulo, que apoiou 
com o empréstimo de duas obras do Centre Pompidou - o início de uma 
parceria com o MAC Paraná que deve dar muitos frutos.

Direção MAC Paraná





�NQUANT� A CASA QU�IMA 
PODE-SE DIZ�R A V�RDADE 
SEM A PRO�ABILIDADE 
DE S�R ESCUTAD� 

No dia 08 de outubro de 2021 o Brasil atingiu 600 mil mortos por covid-19. 
Uma tragédia anunciada, que veio junto com uma forte estiagem, combinada 
com queimadas, com a notícia de que nossa ação danosa ao planeta 
já é irreversível; uma crise política e sanitária. O aumento do desemprego 
e a entrada do Brasil no mapa da fome novamente. Índices preocupantes 
que nos tomam de imediato os sentidos e nos apontam uma série 
de consequências diante da realidade vivenciada 
no território brasileiro hoje.

Há quase dois anos, a palavra normal deixou de ser adjetivo para se tornar 
desejo. Em qual contexto o normal é possível? Nossas relações sociais foram 
adaptadas ao ambiente virtual. Nosso contato com a arte esteve totalmente 
mediado por telas de celulares e computadores. 
Diante de tantas incertezas, algumas perguntas fundamentais parecem emergir 
neste momento de lacunas: Como retomar todos os projetos interrompidos? E 
honrar todas as vidas que se foram? E o impacto ambiental dto uso de celulares 
advindos da exploração e do extrativismo dos recursos naturais? E tantas horas 
expostas a tantos equipamentos eletrônicos? Como aceitar que a destruição 
ambiental não tem mais retorno? Como seguir acreditando em um mundo com 
tais condições, sem cairmos em fantasias ou em alienações individuais ou 
mesmo coletivas? Como seguir?

A ciência tem chamado essa intervenção humana de Antropoceno. 
E Ailton Krenak nos lembra que "o antropoceno tem um sentido incisivo sobre a 
nossa existência, a nossa experiência comum, a ideia do que 
é humano. O nosso apego a uma ideia fixa de paisagem da Terra e de 
humanidade é a marca mais profunda do Antropoceno". Talvez a nossa ideia de 
mundo que separa a humanidade da natureza – como se a gente 
não fosse natureza –, tenha nos trazido até aqui. E desde quando estamos 
apegados a essa ideia fixa? O artista Hélio Leites nos dá uma pista em sua obra 
intitulada "Colombo – 500 anos de enganos". Para responder a pergunta 
de Agamben "desde quando a casa queima?", colocamos o ano de 1492, 
a chegada dos europeus às Américas, como um ponto de inflexão. 
O exato momento em que se começa a botar fogo mundo adentro.

O que essas questões têm em comum com esta exposição? O fato 
é que a arte tem se posto no centro da disputa simbólica no país. 
Seja para reescrever a história, seja para construí-la, artistas parecem 
retomar com veemência o caráter político da linguagem poética.

Tendo esse fato como premissa, buscamos no acervo do MAC Paraná artistas 
que tragam caminhos e provocações possíveis. Somam-se às vozes do acervo 
artistas convidades que potencializam o debate e que nos ajudam a esboçar 
ensaios que nos direcionam à luz de respostas para as perguntas que parecem 
ser atemporais, diante do fogo que queima a nossa casa, há tantos séculos.

Krenak nos alerta, ainda, sobre o medo que temos das irreversibilidades 
e do que as interferências cológicas têm nos apontado desde muito tempo. 
O medo de cair num abismo é ser um obstáculo para o movimento necessário 
que precisamos fazer. Porque o medo de cair parece ser a sombra que nos 
separa do abismo já anunciado, quando na verdade, já estamos dentro dele, 
apenas não enxergamos a recorrência dos fatos que nos levaram à queda. 
Em consonância, Agamben enfatiza que “o primeiro recurso do poder 
é nos separar de nosso passado”, entretanto, não há novidades históricas 
para o que temos testemunhado no momento presente, tampouco uma amnésia 
coletiva. Ainda, nesse sentido, Agamben formula que “Uma cultura que se 
sente no fim, já sem vida, procura governar como pode sua ruínapor meio 
de um estado de exceção permanente”. Este é o estado em que nos 
encontramos hoje? Apenas seguimos adiante, apesar de?

Não podemos assumir aqui a responsabilidade de respostas tão complexas, 
mas propomos indagações diante do que se apresenta à nossa frente. 
Talvez uma ação alternativa ante a apatia e inércia perante os fatos. 

Esta curadoria se lança a pensar sobre esse momento ainda que sem 
um horizonte ou uma luz ao fim. Tendo a exposição como um espaço de 
construção narrativa e de potência educativa, usamos a metáfora do fogo para 
pensar este momento, que há queimadas reais e simbólicas, e a chegada a um 
ponto de não retorno, de eclosão de todas as questões que não vemos senão 
pela realização da queima. 

Ainda assim, de que maneira isso ainda lhe diz respeito? O que queima 
diariamente, a nossa história e nossos corpos, não é restituível.

Ana Rocha e Ué Prazeres 
Curadoras



No dia 08 de outubro de 2021 o Brasil atingiu 600 mil mortos por covid-19. 
Uma tragédia anunciada, que veio junto com uma forte estiagem, combinada 
com queimadas, com a notícia de que nossa ação danosa ao planeta 
já é irreversível; uma crise política e sanitária. O aumento do desemprego 
e a entrada do Brasil no mapa da fome novamente. Índices preocupantes 
que nos tomam de imediato os sentidos e nos apontam uma série 
de consequências diante da realidade vivenciada 
no território brasileiro hoje.

Há quase dois anos, a palavra normal deixou de ser adjetivo para se tornar 
desejo. Em qual contexto o normal é possível? Nossas relações sociais foram 
adaptadas ao ambiente virtual. Nosso contato com a arte esteve totalmente 
mediado por telas de celulares e computadores. 
Diante de tantas incertezas, algumas perguntas fundamentais parecem emergir 
neste momento de lacunas: Como retomar todos os projetos interrompidos? E 
honrar todas as vidas que se foram? E o impacto ambiental dto uso de celulares 
advindos da exploração e do extrativismo dos recursos naturais? E tantas horas 
expostas a tantos equipamentos eletrônicos? Como aceitar que a destruição 
ambiental não tem mais retorno? Como seguir acreditando em um mundo com 
tais condições, sem cairmos em fantasias ou em alienações individuais ou 
mesmo coletivas? Como seguir?

A ciência tem chamado essa intervenção humana de Antropoceno. 
E Ailton Krenak nos lembra que "o antropoceno tem um sentido incisivo sobre a 
nossa existência, a nossa experiência comum, a ideia do que 
é humano. O nosso apego a uma ideia fixa de paisagem da Terra e de 
humanidade é a marca mais profunda do Antropoceno". Talvez a nossa ideia de 
mundo que separa a humanidade da natureza – como se a gente 
não fosse natureza –, tenha nos trazido até aqui. E desde quando estamos 
apegados a essa ideia fixa? O artista Hélio Leites nos dá uma pista em sua obra 
intitulada "Colombo – 500 anos de enganos". Para responder a pergunta 
de Agamben "desde quando a casa queima?", colocamos o ano de 1492, 
a chegada dos europeus às Américas, como um ponto de inflexão. 
O exato momento em que se começa a botar fogo mundo adentro.

O que essas questões têm em comum com esta exposição? O fato 
é que a arte tem se posto no centro da disputa simbólica no país. 
Seja para reescrever a história, seja para construí-la, artistas parecem 
retomar com veemência o caráter político da linguagem poética.

Tendo esse fato como premissa, buscamos no acervo do MAC Paraná artistas 
que tragam caminhos e provocações possíveis. Somam-se às vozes do acervo 
artistas convidades que potencializam o debate e que nos ajudam a esboçar 
ensaios que nos direcionam à luz de respostas para as perguntas que parecem 
ser atemporais, diante do fogo que queima a nossa casa, há tantos séculos.

Krenak nos alerta, ainda, sobre o medo que temos das irreversibilidades 
e do que as interferências cológicas têm nos apontado desde muito tempo. 
O medo de cair num abismo é ser um obstáculo para o movimento necessário 
que precisamos fazer. Porque o medo de cair parece ser a sombra que nos 
separa do abismo já anunciado, quando na verdade, já estamos dentro dele, 
apenas não enxergamos a recorrência dos fatos que nos levaram à queda. 
Em consonância, Agamben enfatiza que “o primeiro recurso do poder 
é nos separar de nosso passado”, entretanto, não há novidades históricas 
para o que temos testemunhado no momento presente, tampouco uma amnésia 
coletiva. Ainda, nesse sentido, Agamben formula que “Uma cultura que se 
sente no fim, já sem vida, procura governar como pode sua ruínapor meio 
de um estado de exceção permanente”. Este é o estado em que nos 
encontramos hoje? Apenas seguimos adiante, apesar de?

Não podemos assumir aqui a responsabilidade de respostas tão complexas, 
mas propomos indagações diante do que se apresenta à nossa frente. 
Talvez uma ação alternativa ante a apatia e inércia perante os fatos. 

Esta curadoria se lança a pensar sobre esse momento ainda que sem 
um horizonte ou uma luz ao fim. Tendo a exposição como um espaço de 
construção narrativa e de potência educativa, usamos a metáfora do fogo para 
pensar este momento, que há queimadas reais e simbólicas, e a chegada a um 
ponto de não retorno, de eclosão de todas as questões que não vemos senão 
pela realização da queima. 

Ainda assim, de que maneira isso ainda lhe diz respeito? O que queima 
diariamente, a nossa história e nossos corpos, não é restituível.

Ana Rocha e Ué Prazeres 
Curadoras





Le 08 octobre 2021, le Brésil a atteint 600 000 morts dus au Covid-19. Une 
tragédie annoncée, qui s’est conjuguée à une forte sécheresse, associée à des 
incendies, à la nouvelle que notre action néfaste sur la planète est déjà 
irréversible; une crise politique et sanitaire. L’augmentation du chômage et 
l’entrée du Brésil à nouveau dans la carte de la faim. Des indices inquiétants qui 
prennent immédiatement nos sens et nous mènent à une série de 
conséquences face à la réalité vécue aujourd’hui sur le territoire brésilien.

Il y a presque deux ans, le mot normal a cessé d’être un adjectif pour devenir un 
désir. Dans quel contexte la normalité est-elle possible ? Nos relations sociales 
ont été adaptées à l’environnement virtuel. Notre contact avec l’art s’est fait 
intégralement par les écrans de portables et d’ordinateurs. Face à tant 
d’incertitudes, certaines questions fondamentales semblent émerger de ce 
moment de lacunes : Comment reprendre tous les projets interrompus ? Et 
honorer toutes les vies perdues ? Et qu’en est-il de l’impact environnemental 
résultant de l’utilisation des téléphones portables provenant de l’exploitation et 
de l’extraction des ressources naturelles ? Et les nombreuses heures 
d’exposition à tant d’équipements électroniques ? Comment ouvons-nous 
accepter que la destruction de l’environnement soit sans retour ? Comment 
continuer à croire en un monde dans de telles conditions, sans tomber dans les 
fantasmes ou l’aliénation individuelle ou même collective ? Comment continuer 
d’avancer ?

La science a appelé cette intervention humaine l’Anthropocène. Et Ailton Krenak 
nous rappelle que « l’anthropocène a un sens incisif sur notre existence, notre 
expérience commune, sur l’idée même de ce qui est humain. Notre attachement 
à une idée fixe du paysage terrestre et de l’humanité est la marque la plus 
profonde de l’Anthropocène. » Notre idée du monde, celle qui sépare l’humanité 
de la nature - comme si nous n’étions pas la nature - nous a peut-être emmenés 
ici. Et depuis quand sommes-nous attachés à cette idée fixe ? L’artiste Hélio 
Leites nous donne un indice dans son œuvre intitulée « Colomb - 500 ans de 
duperies ». Pour répondre à la question « depuis quand la maison brûle-t-elle ? 
» nous prenons l’année 1492, l’arrivée des Européens aux Amériques, comme 
un point d’inflexion. Le moment exact où l’on commence à mettre le feu au 
monde.

Quel est le point commun entre ces questions et cette exposition ? Le fait est 
que l’art s’est placé au centre de la dispute symbolique dans le pays. Que ce 
soit pour réécrire l’histoire ou pour la construire, les artistes semblent reprendre 
avec véhémence le caractère politique du langage poétique. 

P�NDANT QUE LA MAIS�N BRÛLE 
ON PE�T DIRE LA VÉRITÉ SANS 
RISQ�ER D'ÊTRE ENT�NDU



Ayant ce fait comme prémisse, nous cherchons dans la collection du MAC 
Paraná des artistes qui indiquent des chemins et qui suscitent des provocations. 
Aux voix de la collection s’ajoutent celles des artistes invités qui enrichissent  le 
débat et nous aident à esquisser des essais nous conduisant vers la lumière des 
réponses à des questions qui semblent intemporelles, face au feu qui brûle notre 
maison depuis des siècles.

Krenak nous avertit également de la peur que nous avons des irréversibilités et 
ce que les interférences écologiques nous signalent depuis longtemps. La peur 
de tomber dans un abîme est un obstacle au mouvement qu’il faudrait faire. Car 
la peur de tomber semble être l’ombre qui nous sépare de l’abîme, désormais 
annoncé, lors qu’en fait, nous y sommes déjà, à son intérieur; ce que nous ne 
voyons tout simplement pas, c’est la récurrence des faits qui nous ont menés à 
la chute. En consonance, Agamben souligne que «Nous séparer de notre passé 
est la première ressource du pouvoir », néanmoins, il n’y a ni nouveauté 
historique pour décrire ce que nous témoignons au moment présent ni amnésie 
collective. Dans ce sens, Agamben propose que « Une culture qui sent venir sa 
fin, désormais sans vie, cherche à gouverner comme elle peut sa ruine à travers 
un état d’exception permanent ». Est-ce l’état dans lequel nous nous trouvons 
aujourd’hui ? On avance tout simplement, malgré…
 
Nous ne pouvons pas prendre en charge la responsabilité de donner des 
réponses si complexes, mais nous proposons des questions face à ce qui nous 
est présenté :  la possibilité d’une action alternative suite à l’apathie et à l’inertie 
vis-à-vis des faits. Ce commissariat d’exposition se lance dans une réflexion sur 
le moment présent, bien que n’ayant ni horizon ni lumière au bout. En concevant 
cette exposition comme un espace de construction narrative et de puissance 
éducative, nous utilisons 
la métaphore du feu pour réfléchir sur ce moment, sur les incendies réelles et 
symboliques et pour constater que nous arrivons à un point de non-retour, 
d’éclatement de toutes les questions que nous ne saisissons que par 
l’accomplissement du feu. 

Cependant, en quoi cela vous concerne-t-il encore ? Ce qui brûle 
quotidiennement, notre histoire et nos corps, n’est pas restituable.

Ana Rocha et Ué Prazeres 
Commissaires de l’exposition
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